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RESUMO: A análise de redes sociais (ARS) se tornou uma importante ferramenta para se 

estudar as interações sociais. O objetivo desse trabalho foi avaliar a relação entre o capital 

social de pesquisadores e seu nível de produção. Os pesquisadores foram escolhidos de 

forma aleatória em instituições federais brasileiras contemplando as áreas de psicologia, 

administração e física, visando aplicar os conceitos da sociometria para verificar as 

interações, semelhanças e diferenças entre as redes de coautoria. O trabalho foi estruturado 

por um aporte teórico que apresentou uma visão geral sobre a ARS e sobre capital social, 

com a exposição de estudos que adotaram essa temática, destacando-se a análise das redes 

de coautoria. Os dados foram coletados por meio do currículo Lattes dos pesquisadores 

escolhidos. As redes foram construídas seguindo a lógica do recorte longitudinal com o 

objetivo de contemplar a evolução de forma mais aproximada da realidade. Na análise 

favoreceu-se a abordagem objetivista. Como resultados, há indícios que a dinâmica das redes 

independe da área e da instituição de ensino. Foram encontrados indícios que as redes 

caminham para a saturação em relação a seu número de autores, pois apresenta um 

comportamento estável em relação ao número de autores. O pressuposto sobre as ligações 

serem, em sua maioria, mais externas ao programa foi negado, já que se chegou a um 

resultado diferente. Por fim, acredita-se que há uma saturação na pontuação ao longo do 

tempo, comum dentro da área e distinta entre as áreas. Para estudos futuros sugere-se 

verificar se as redes de coautoria obedecem a hipótese de mundo pequeno e a hipótese 

centro-periferia. 

Palavras-Chave: Análise de Redes Sociais. Redes de coautoria. Pesquisadores-estrela. 

Capital social. Redes. 

 

INTRODUÇÃO 

A teoria de redes, de acordo com Araújo et al. (2017), tem como fundamento a 

importância das ligações entre as pessoas, pelo fato de elas transmitirem comportamentos, 

atitudes, informações e mercadorias, bem como por essas delimitarem as fronteiras do grupo 

que estão inseridas. Nesse mesmo sentido, para Wasserman e Faust (1994) a rede é 

considerada um aglomerado de atores e as interações entre eles. 

Wasserman e Faust (1999) afirmam que há uma ideia, originada no início do século 

XX, de que as relações sociais formam um tecido que condiciona as ações realizadas pelas 

pessoas dessas relações. Assim, essa metáfora do tecido ou da rede, para relacionar o 

comportamento individual com a estrutura da qual pertence, dá origem à metodologia 
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denominada sociometria, na qual o instrumento de análise é o sociograma (WASSERMAN; 

FAUST, 1999).  

De acordo com Freeman (2004), a sociometria teve início em 1930 com o psicólogo 

Jacob Levy Moreno, quem realizou uma pesquisa sobre as interações dos presidiários da 

prisão de SingSing nos Estados Unidos. Nesse estudo, o psicólogo definiu variáveis sociais, 

culturais e psicológicas dos prisioneiros, a partir de entrevistas e questionários. Como 

resultado, Moreno sugeriu uma nova organização prisional, juntando na mesma cela os 

detentos mais compatíveis uns com os outros. Em 1967, Stanley Milgram idealizou a tese dos 

seis graus de separação, a qual afirmava que a distância média entre duas pessoas no planeta é 

de seis apertos de mão. A partir de então, novos estudos foram desenvolvidos e deram origem 

a um novo campo do conhecimento conhecido como “ciência das redes”, que vem se 

desenvolvendo e aprimorando a compreensão sobre os fenômenos inerentes aos processos de 

conexão (MARTINHO, 2011). 

A Análise de Redes Sociais (ARS ou SNA, da expressão em inglês Social Network 

Analysis) tem o objetivo de mensurar e mapear as relações de um grupo para explicar suas 

conexões e consequências e para elaborar uma representação gráfica das redes sociais 

(KNOKE; YANG, 2008). Sua origem é interdisciplinar, advinda da Psicologia Social, 

Sociologia e Antropologia (FREEMAN, 1996). Já conforme entendido por Mizruchi (2006), a 

ARS pode ser compreendida também como uma subdivisão da Sociologia Estrutural, na qual 

as estruturas sociais, as restrições e oportunidades influenciam o comportamento dos 

indivíduos assim como as normas culturais e outras condições subjetivas.  

Relacionado as redes sociais, tem-se o conceito de capital social. Marteleto e Silva 

(2004) definem como capital social as normas, valores, instituições e relacionamentos 

compartilhados que permitem a cooperação dentro ou entre os diferentes grupos sociais. Nas 

redes de coautoria o capital social pode ser representado por troca de informações e outros 

recursos entre os integrantes da rede. Como estudos recentes sobre a temática pode-se citar o 

trabalho de Silva (2014) ao contribuir com o avanço do debate sobre as redes de coautoria, o 

trabalho de Araujo et al. (2010) ao estudar a influência do capital social na colaboração de 

pesquisadores e o trabalho de Barbosa Neto (2016) ao relacionar o capital social às redes de 

coautoria acadêmica.  

Assim, propõe-se, nesta pesquisa, investigar a seguinte questão: qual a relação entre o 

capital social de pesquisadores e seu nível de produção? Para tanto, foram escolhidos de 

forma aleatória pesquisadores classificados como 1A e 1B entre diferentes instituições 

federais das áreas de Administração, Psicologia e Física, utilizando um recorte longitudinal do 

período de 2000 a 2016. Melo, Crubelate e Rossoni (2009) também utilizaram a perspectiva 

longitudinal para analisar redes de coautoria acadêmica.  

O trabalho se propôs a apresentar e analisar as características das redes dos 

pesquisadores, chamados neste estudo de pesquisadores-estrela, a partir da verificação dos 

seguintes pressupostos:  

(i) A dinâmica das redes independe da área; 

(ii) A dinâmica das redes independe da Instituição de Ensino; 

(iii) As redes caminham para a saturação (quantidade que entra é a mesma quantidade 

que sai – não copublicou em 5 anos); 

(iv) As ligações tendem a ser mais externas aos programas; 

(v) Há uma saturação na pontuação ao longo do tempo, comum dentro da área e 

distinta entre as áreas. 



 
 

 

 A pesquisa é apresentada em cinco seções, além dessa introdução. Na primeira seção 

tem-se a base teórica, apontando as questões sobre a análise de redes e estudos encontrados. A 

seção três corresponde aos métodos e procedimentos adotados pela pesquisa. A análise dos 

resultados e discussões é contemplada na seção quatro. E, por fim, as considerações finais 

estão na seção cinco, onde são apresentadas as limitações e sugestões para futuros estudos. 

 

BASE TEÓRICA 

 O referencial teórico desta pesquisa foi desenvolvido com o intuito de nortear os 

campos teóricos visitados para alcançar o objetivo-fim deste trabalho que é o de comparar as 

redes entre os pesquisadores do CNPq da área de administração, psicologia e física, utilizando 

um recorte longitudinal do período de 2000 a 2016. Para tanto, a construção teórica aborda as 

temáticas sobre redes sociais, no que diz respeito a definições, estudos realizados no meio 

acadêmico e capital social. 

 

Redes Sociais: Definições e Estudos na Academia 

A palavra “rede” deriva do latim retis, que se refere ao conjunto de fios entrelaçados. 

Associada à ideia de socius ou sociedade, a noção de rede irá designar o fenômeno da 

elaboração dos vínculos sociais entre indivíduos e grupos de indivíduos (MARTINHO, 2011). 

As redes são classificadas como um conjunto de pessoas ou organizações que possuam o 

objetivo central de melhorar os processos e de desenvolver conjuntamente, através da 

transferência de informações e da cooperação mútua (CÂNDIDO; ABREU, 2000). 

Para Brass et al. (1998) as redes sociais são um conjunto de atores e de laços que 

retratam algum grau de relacionamento entre os atores, sendo essas pessoas, organizações, 

países, entre outros. Já Borgatti e Foster (2003) consideram uma rede o conjunto de atores ou 

nós ou vértices interligados por laços.  

Nesse mesmo sentido, para Nelson (1984), as redes sociais são grupos de contatos ou 

laços que relacionam vários atores. Podendo esses contatos ser diretos ou indiretos, formais 

ou informais, fortes ou fracos, frequentes ou raros, entre outros. Além disso, as redes podem 

ser consideradas em diferentes contextos, aplicações e definições, já que utiliza da formação 

de laços, incertezas e riscos e do compartilhamento de conhecimento entre seus integrantes 

(OLAVE; AMATO NETO, 2001; BALESTRIN; VARGAS, 2004). Brand e Verschoore 

(2014) afirmam que os atores que têm ligações possuem uma maior probabilidade de ter 

conhecimento e informações compartilhadas (capital social) que influenciam 

comportamentos.  

Conforme Martelleto e Silva (2004) a análise de redes sociais (ARS) têm despertado o 

interesse de pesquisadores de campos diferentes devido ao seu impacto sobre a vida social ao 

estudar as interações de indivíduos, grupos ou organizações. Para Silva e Ferreira (2007), são 

muitas as pesquisas na área das ciências sociais que abordam a análise de redes sociais e 

procuram identificar as relações de grupos específicos. 

Alguns estudos direcionam o foco para o estudo das redes de colaboração entre 

pesquisadores. Witter (2009) citado por Silva (2014) afirma que essas redes são alimentadas 

pela troca constante de informações entre seus integrantes. Sobre as interações na área de 

Administração, Rossoni, Hocayen-da-Silva e Ferreira Júnior (2008) estudaram como as 

instituições de ensino se relacionam nas áreas de administração e gestão social no Brasil. 

Nesse caso, os vértices eram representados por instituições de ensino. Os autores optaram por 

um corte transversal de 2000 a 2005. Entretanto, considera-se que esse tipo de análise não é 

eficiente para considerar a evolução das redes ao longo do tempo.  



 
 

 

Neste estudo, o contexto trabalhado é o das relações entre pesquisadores de programas 

de pós-graduação das áreas de Psicologia, Administração e Física, com o objetivo de 

comparar as redes, identificando o capital social dos pesquisadores-estrela. Dessa maneira, o 

tema a ser apresentado no próximo tópico é o capital social.  

 

Capital Social 

 De acordo com Silva e Ferreira (2007), o interesse por pesquisas relacionadas às redes 

sociais está diretamente ligado ao aumento dos estudos do capital social das áreas da 

economia e sociologia. Segundo Batt (2008), um dos primeiros estudos relacionados ao 

capital social foi de Lyda Judson Hanifan, em 1916, em que o autor pesquisa um centro 

comunitário rural nos EUA. Nesse estudo, o capital social foi considerado como aquilo que é 

capaz de satisfazer as necessidades sociais do grupo, com o objetivo de melhorar a condição 

de vida da comunidade, sendo o grupo direcionado por líderes habilidosos (MELO; REGIS; 

BELLEN, 2015). Já para Portes (1998), o capital social diz respeito às habilidades de atores, 

por meio da integração de redes ou outras estruturas sociais com o objetivo de garantir 

benefícios. 

Durston (2002) e Silva e Ferreira (2007) sustentam que grande parte das pesquisas que 

abordam o capital social destaca as contribuições de três estudiosos:  
i) James Coleman, para quem o capital social é um recurso para o indivíduo que 

pertence a uma determinada estrutura, tratando-se deum recurso coletivo; ii) Robert 

Putnam que, de forma semelhante, trata o capital social como um recurso coletivo 

baseado nas normas e redes de intercâmbio entre os indivíduos; e iii) Bourdieu 

(1985), que trata o capital social como a soma dos recursos decorrentes da existência 

de uma rede de relações de reconhecimento mútuo institucionalizada (SILVA E 

FERREIRA, 2007, p. 04). 

Para Lin (1999) quando um ator investe em relações sociais pensando em obter 

benefícios como acesso a informações privilegiadas e acesso aos recursos do grupo, ele está 

investindo em seu capital social. Assim, verifica-se que são vários os conceitos e as definições 

do capital social e que de acordo com Adler e Kwon (2002) cada pesquisador das ciências 

sociais expõe uma particularidade significante.  

Neste estudo, admite-se uma definição na visão micro, adotada por Lin (1999), que 

aborda o capital social individual, centrada no indivíduo pesquisador- estrela, para estudar as 

diferenças e semelhanças entre as redes dos pesquisadores que compreendem o corpus deste 

estudo. Considera-se então para essa pesquisa que capital social é refere-se aos investimentos 

nas relações sociais com o objetivo de um retorno (LIN, 1999). E que, conforme Araújo et al. 

(2010, p.416) “as pessoas se relacionam para ter acesso aos recursos do grupo”. 

 

MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 

Este trabalho assumiu uma abordagem objetivista, ou seja, os pesquisadores não 

estiveram imersos no objeto de estudo. A escolha dos pesquisadores foi feita de forma 

aleatória, entre os pesquisadores 1A e 1B do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), sendo 

um da área de Administração, um da área de Física e dois da área de Psicologia, para 

possibilitar a comparação dentro de uma área e entre as áreas. A área de psicologia foi 

selecionada para compor a análise comparativa entre redes de pesquisadores da mesma área. 

Os dados foram retirados diretamente do Currículo Lattes da Plataforma do CNPq. 

Foram utilizados os softwares Excel, Pajek e Ucinet, com o corte longitudinal a cada 

seis anos, totalizando 13 redes, são elas: de 2000 a 2005, de 2001 a 2006, de 2002 a 2007, de 

2003 a 2008, de 2004 a 2009, de 2005 a 2010, de 2006 a 2011, de 2007 a 2012, de 2008 a 

2013, de 2009 a 2014, de 2010 a 2015, de 2011 a 2016 e a total de 2000 a 2016. Esse corte 



 
 

 

evolutivo de seis anos teve o objetivo de analisar a evolução da rede dos pesquisadores ao 

longo do tempo (corte longitudinal), já que de acordo com Araújo (2017) esse corte é a 

melhor forma de se observar o fenômeno da evolução das redes, já que pode ocorrer o 

abandono de autores por óbito, aposentadoria e desinteresse, entre outros. Foram levados em 

consideração os autores e coautores dos periódicos, periódicos em anais e as dissertações e 

teses do período analisado. 

No Gráfico 1, apresenta-se o corpus da Pesquisa. 

 
GRÁFICO 1: Corpus da Pesquisa 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise foi estruturada visando verificar os pressupostos apresentados na Introdução.  

Pressupostos i, ii e iii: 

Para a análise dos pressupostos i, ii e iii, serão analisados o número de vértices, o grau 

médio, o tamanho do maior componente e o grau de conectividade. Os pressupostos são: 

(i) A dinâmica das redes independe da área; 

(ii) A dinâmica das redes independe da instituição de ensino; 

(iii) As redes caminham para a saturação (quantidade que entra é a mesma quantidade 

que sai – não copublicou em 5 anos). 

 
GRÁFICO 2:  Número de Vértices 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Os vértices representam os coautores das publicações vinculadas aos pesquisadores-

estrela deste estudo. Por meio do gráfico 2, percebe-se que a dinâmica das redes não é 

semelhante entre as áreas e nem mesmo dentro da mesma área. Enquanto na área da Física 

ocorre uma queda no número de vértices principalmente observada a partir do período 2007-

2012, na área da Administração ocorre inicialmente um crescimento do número de vértices 

que a partir de 2003-2008 se mantém. Crescimento é percebido também na rede do 

pesquisador JE BORGES-ANDRADE a partir de 2006-2011. Entretanto, se compararmos a 

mesma área (psicologia), os comportamentos são diferentes. Enquanto AVB BASTOS se 

mantém com o número de parceiros bem semelhante ao longo do tempo, JE BORGES-

ANDRADE aumenta sua rede. De forma geral, observa-se que há uma estabilização no 

número de vértices das redes nas diversas áreas, o que corrobora com o que Araújo et al. 

(2017) fala sobre considerar a evolução das redes por meio do recorte longitudinal, 

acreditando que o número de parceiros seja estável por variados motivos, seja falecimento, 

afastamento da vida acadêmica, aposentadoria, entre outros. 

 
GRÁFICO 3: Grau Médio 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Compreende-se que o grau médio é número médio de parcerias dos vértices da rede. É 

interessante analisar por meio dos Gráficos 2 e 3 que mesmo com uma queda no número de 

vértices, na área de Física o degree médio permanece constante. Pode-se inferir que há uma 

tradição relativa à área, ou que nessa área os periódicos têm um padrão na quantidade de 

autores aceitos. Enquanto na rede do pesquisador AVB BASTOS - Psicologia ocorre uma 

queda no degree médio, o que se pode entender que ele prefere publicar com menos pessoas a 

medida que vai ganhando "fama", o que não ocorre com JE BORGES-ANDRADE – 

Psicologia, já que com esse pesquisador-estrela ocorreu um pequeno aumento no grau médio, 

percebendo-se uma diferença na área comum. Na área da administração, há uma constância 

no grau médio. 
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Gráfico 4: Tamanho maior do componente 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O tamanho do maior componente corresponde ao número de vértices que o maior 

cluster da rede possui. Analisando o Gráfico 4, verifica-se que há uma variação todas as áreas 

ao longo do período, havendo um aumento nos últimos períodos para a área de Administração 

e Psicologia, representada pela rede de AVB Bastos, e diminuição para a Física e Psicologia - 

JE BORGES-ANDRADE. Interessante ressaltar que a queda brusca no tamanho do maior 

componente da rede de AVB BASTOS no período de 2005-2010 se deve a um vértice que 

interrompeu o laço com o maior grupo formando dois grupos diferentes como pode visualizar 

na Figura 01. 

 
Figura 01: Comparativo entre maior componente 2004-2009 e 2005-2010 (AVB BASTOS - PSICOLOGIA) 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Gráfico 5: Grau de Conectividade 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

O grau de conectividade compreende os vértices com maior número de conexões. Na 

Física observa-se uma variação no grau de conectividade, com uma queda em 2008-2013, 

mas chegando ao final do período com um pequeno aumento em relação ao seu início, 

significando que o relacionamento dos autores variou durante o período. Na Administração e 

Psicologia houve pouca variação, podendo se considerar constante, indicando um 

relacionamento menor entre os autores.  

Dessa forma, (i) há indícios de que a dinâmica da rede independe da área, visto que 

comparando as redes da área de Psicologia constatou-se que elas se comportam de maneiras 

distintas nas medidas analisadas. Ainda que (ii) há indícios que a dinâmica das redes 

independe da instituição de ensino, pois cada pesquisador representa uma instituição diferente 

e as redes apresentaram dinâmicas diferentes. E, por último, que (iii) há indícios que as redes 

caminham para a saturação, devido a estabilidade verificada no grau médio das diferentes 

áreas e dentro de uma mesma área. Percebe-se uma estabilidade no número de autores, 

fazendo com que haja um equilíbrio entre o número de autores novos (que entram) e número 

de autores que não publicam mais, devido a variados fatores conforme mencionado.  

 

Pressuposto iv: As ligações tendem a ser mais externas aos Programas 

 
Gráfico 6 – Média de Vínculo 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Tabela 1: Legenda 
1- Orientando de Mestrado 

2- Orientando de Doutorado 

3- Colega de Programa de Pós-Graduação 

12-Orientando de Mestrado e Doutorado 

13- Orientando de Mestrado e Colega de Programa 

23-Orientando de Doutorado e Colega de Programa 

123- Orientando de Mestrado, Doutorado e Colega de Programa 

9- Nenhuma das alternativas 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Com as informações do Gráfico 6 e da legenda na Tabela 1, pode-se negar esse 

pressuposto, já que as ligações externas aos programas não representam a maioria. Na área de 

Administração, a maior média de vínculo refere-se ao tipo de ligação 123, ou seja, coautores 

que foram orientandos de mestrado, doutorado e ainda pertencem ao mesmo programa que o 

pesquisador-estrela. Na Física, o vínculo que apresentou maior média foi o do tipo 3 (colega 

do mesmo programa de pós-graduação). Em relação à Psicologia, AVB BASTOS apresentou 

esse mesmo comportamento, enquanto no caso de JE BORGES-ANDRADE observou-se um 

maior número de vínculos com orientandos de doutorado, tipo 2. 

 

Pressuposto v: Há uma saturação na pontuação, comum dentro da área e distinta entre as 

áreas 

Para tornar possível a comparação entre as diferentes áreas, considerou-se como 

padrão a pontuação dos periódicos da área de Administração (A1: 100; A2: 80; B1: 60; B2: 

50; B3: 30; B4: 20; B5: 10). Cada publicação em periódico dos autores foi verificada em cada 

área, porém o valor do Qualis seguiu o padrão da área de administração. Pela comparação 

(Gráfico 7), percebe-se que o comportamento diverge entre as áreas, sendo relevante 

considerar que na área de Psicologia, o comportamento é semelhante: há um crescimento e 

uma saturação ao final. Entretanto, na área da Física observa-se uma redução na pontuação 

com o decorrer dos anos. Talvez por ser uma área bem diferente das outras analisadas, infere-

se que por algum motivo nessa área as publicações não estão sendo muito estimuladas. Na 

área de Administração, o comportamento da linha de pontuação Qualis demonstra que foi 

crescendo gradativamente, com o decorrer do tempo, e a partir de 2009-2014 houve uma 

saturação.   

 Dessa forma, pode-se verificar que há indícios de uma saturação comum dentro da 

área de Psicologia, entretanto, se compararmos com as demais áreas, percebe-se uma 

dinâmica diferente. 

 



 
 

 

 
Gráfico 7: Pontuação Qualis 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

CONCLUSÃO 

 O presente estudo teve como objetivo apresentar e analisar as características das redes 

de quatro pesquisadores-estrela – um da área de Administração, um da Física e dois da 

Psicologia – para a comparação dentro da área, a partir de cinco pressupostos apresentados. 

 Após a análise dos dados apresentados verificou-se que há indícios de que a dinâmica 

das redes independe da área, que a dinâmica das redes independe da instituição de ensino e 

que as redes caminham para uma saturação de seu número de autores. Já quando foi analisado 

se as ligações tendem a ser mais externas ao Programa, percebeu-se que esse pressuposto é 

falso, visto que cada área se comportou de uma forma e nenhuma delas apresentou maior 

ligação com publicação externa ao Programa. E, por fim, há indícios de uma saturação na 

pontuação, tendo um comportamento semelhante dentro da área de Psicologia e distinta entre 

as áreas de Administração e Física. 

 De acordo com os resultados acima, percebe-se que o capital social dos pesquisadores-

estrela se desenvolve de uma forma constante ao longo do tempo, tendendo a uma saturação. 

Pelos resultados encontrados acredita-se que os pesquisadores se preocupam em manter seu 

nível de capital social, com a manutenção da rede. Além disso, ficaram evidentes algumas 

diferenças de comportamento da dinâmica das redes entre as diferentes áreas. Contudo, é 

inegável que todos os pesquisadores-estrela, dentro das peculiaridades de seu campo de 

estudos e considerando o seu perfil de pesquisador, investem no capital social a fim de 

potencializar a sua produtividade. 



 
 

 

O trabalho teve como limitação a impossibilidade de generalização dos indícios 

encontrados a outras áreas. Esta pesquisa possibilitou um aprendizado maior quanto à análise 

de redes, permitindo observar como se comporta o capital social de pesquisadores-estrelas de 

diferentes áreas e em uma área em comum. Como proposta para estudos futuros, sugere-se 

analisar os dados por meio de dois pressupostos: verificar se as redes obedecem a hipótese 

centro-periferia e se as redes obedecem a hipóteses do mundo pequeno.  
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